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Introdução

Atualmente o mundo contemporâneo, tem estabelecido novos paradigmas nos setores

empresariais e fixado marcos legais nas relações de consumo, essa é uma demanda dos

próprios consumidores, que estão cada vez mais atuantes nestes processos de

transformação. Diante deste panorama atual a sustentabilidade, é um fator de

competitividade imprescindível das organizações no cenário dos negócios (SEBRAE,

2012).

A partir deste cenário evidencia-se a necessidade de discussões sobre o panorama da

sustentabilidade em empresas brasileiras, e sua intensificação na última década. Deste

modo, esta pesquisa tem por problema central evidenciar quais as características das

discussões relacionadas com a sustentabilidade em empresas brasileiras na última

década?

A pesquisa possui como objetivos geral, identificar as características das discussões

relacionadas com a sustentabilidade em empresas brasileiras.

Metodologia

Assim, foi conduzida uma pesquisa exploratória com um uso da técnica bibliográfica. O

critério para seleção dos casos se deu inicialmente pela escolha de revistas com a

classificação Qualis/Capes na área de Administração Ciências Contábeis e Turismo, após

está etapa foram buscados artigos que continham em seu título os termos “empresa” e

“sustentabilidade” simultaneamente. Para tal, qual foram selecionados 10 casos de

pesquisas entre 2006 e 2015 que abordaram o tema sustentabilidade em empresas

brasileiras. O procedimento de análise dos dados utilizado na presente pesquisa foi a

técnica de análise de conteúdo, a qual tem a função de transformar um conjunto de dados

em categorias analíticas, por meio de um processo com três etapas, pré-análise;

exploração e categorização dos dados. Por fim, a apresentação dos dados e das categorias

identificadas oriundos do processo de pesquisa, das discussões da pratica da

sustentabilidade em empresas brasileiras, será realizado por meio de tabelas e figuras.

Análise e Discussão dos Dados

Por meio da pesquisa, com base nas publicações presentes no portal de periódicos

CAPES da área de Administração Ciências Contábeis e Turismo, foram identificados 10

casos de pesquisas que abordam o tema da Sustentabilidade em empresas no Brasil, uma

de cada ano entre 2006 a 2015, as quais podem ser visualizadas no Quadro 01.

Quadro 01 -Casos Discutidos

Fonte: Elaborado pela autora.

Como resultados as discussões das dimensões da sustentabilidade no âmbito das

empresas brasileiras, as perspectivas dos casos pesquisados aprofundam-se de maneira

significativa nas sinergias entre empresas e o meio ambiente, por meio de ações voltadas

para a conservação e manutenção dos recursos naturais. Como possíveis orientações para

um maior aprofundamento na intersecção entre as dimensões da sustentabilidade

(econômico, social e ambiental) no desenvolvimento de pesquisas futuras. Acredita-se

que este recorte possa contribuir com o aprofundamento da temática da sustentabilidade

no âmbito das empresas brasileiras.

O Desafio da Sustentabilidade nas Empresas

A compreensão de responsabilidade das organizações em relação ao meio ambiente e as

questões sociais evolui sensivelmente nos termos práticos e também teóricos, sejam

atrelados as funções tradicionais da economia como a produção, emprego e crescimento,

ou relacionados com o interesse de observar e garantir a conservação ambiental e a

consideração dos impactos sociais e do bem estar social (JAMALI, 2006). No entanto,

apesar de toda a evolução da discussão em torno da sustentabilidade organizacional, a um

consenso em relação a busca da verdadeira estrutura de gestão que permita a inclusão, o

balanceamento e integração das esferas relacionadas a sustentabilidade dentro de um

contexto organizacional. para emitirem seus relatórios de sustentabilidade.

Barbieri et al. (2010) acrescenta que mudanças como a redução dos impactos sociais e

ambientais são necessárias para a empresa que quer se comprometer com

desenvolvimento sustentável, o que requer uma nova percepção em relação à inovação e

suas potencialidades. Além disso, não se trata de manter um estado constante de

inovação, mas um inovar por parte das empresas que esteja alinhado com dimensões

social, ambiental e econômica da sustentabilidade.

A sobrevivência e o sucesso de uma organização estão diretamente relacionados à sua

capacidade de atender às necessidades e às expectativas de seus clientes, as quais devem

ser identificadas, entendidas e utilizadas para que os produtos possam ser desenvolvidos,

criando o valor necessário para conquista-los retê-los. Por outro lado, para que haja

continuidade em suas operações, a organização também deve atuar de forma responsável

em relação à sociedade e as às comunidades com as quais interage, contribuindo para o

desenvolvimento socioambiental (FNQ, 2013).

Considerações Finais

Entretanto, cabe ressaltar uma intensidade de estudos relacionados com o monitoramento

de empresas que se utilizam do Global Reporting Initiative (GRI) para emitirem seus

relatórios de sustentabilidade. Contudo, como a maioria das publicações não possuíam

classificação Qualis/Capes para a área de Administração Ciências Contábeis e Turismo,

não foram considerados para efeito da presente pesquisa.

Paralelamente, pode-se destacar que em todos os casos abordados para a pesquisa, a

relevância de discussões de fóruns internacionais sobre a sustentabilidade e como estas

refletem no desenvolvimento da atividade das empresas brasileiras.

Por fim, a pesquisa identificou por meio da análise dos casos a necessidade de um maior

aprofundamento na intersecção entre as dimensões da sustentabilidade (econômico, social

e ambiental) no desenvolvimento de pesquisas futuras. Acredita-se que este recorte possa

contribuir com o aprofundamento da temática da sustentabilidade no âmbito empresarial.
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“Você deve ser a mudança que gostaria de ver no mundo.” 
Mahatma Gandhi


